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“Por que este recorte? Que intenção a 

não consigo me conectar a isso?”

 conduzir aos poucos às respostas. 

Inicialmente, me centrei nas linguagens e nos discursos sem atentar para a questão 

identitária e sem entender que isso era um elemento importante na democratização 

do acesso dos públicos aos museus de arte. No entanto, ao final da graduação e no 

exercício da profissão, aproximei me da educação museal e tive a oportunidade de 

trabalhar com curadoria de exposições. Nessa oportunidade, ter conhecido os 

– –

cumpriam medida socioeducativa em meio aberto. O projeto, chamado “Eu apoio a 

voz do adolescente”, criado pela Vara de Execuções de Medidas Socioeducativas 



ns negros, periféricos e com uma marca “negativa” na justiça 

ender a este público se não fossem 

atravessados por questões interseccionais. Dessa forma, com as discussões sobre 

o campo das artes e suas relações com raça, gênero, e identidade, por exemplo, 

comecei a me debruçar sobre o assunto e investigar a figura da pessoa curadora 

sob a perspectiva da raça e as suas incursões no campo cultural.

“Este recorte é acessível? Como esta obra 

ticas posso fazer a partir desta exposição?”

Em 2021, tive a oportunidade de compartilhar uma curadoria coletiva para a 

exposição de longa duração do Museu da História e da Cultura Afro brasileira 

(MUHCAB), no Rio de Janeiro. No projeto, vivi na prática os conflitos e as tensões 

a exposição, tendo em vista justamente as negociações envolvidas. 

Além disso, pude observar como as artes visuais são impactadas neste processo. 

Esta curadoria me trouxe ainda mais estímulos para continuar pesquisando o 

a forma para a mudança deste cenário curatorial 

e artístico que vivemos. Este trabalho, que também traz a experiência no MUHCAB, 

práticas… Aqui, para a dissertação, pensei em usa
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diversos intuitos: proteção, abertura de caminhos, agradecimento… Se observamos 



–

–

Muniz Sodré explica, portanto, que o território é um “sistema de regras de 

movimentação humana de um grupo” (SODRÉ, 1988). Um “jogo”, como ele 

 Em um cenário geral, o que observamos é 

que artistas, pesquisadores, intelectuais e pessoas influentes do mercado da arte 

estabelecem critérios para definir padrões culturais e estabelecer discursos 

expositivos nas instituições, o que resulta em uma visão ocidentalizada e 

hegemônica entre seus pares. Neste jogo, como consequência, este grupo apaga 

quaisquer outros perfis que fujam à sua estética e os impede de participar dos 

processos criativos, artísticos, acadêmicos e comunicacionais.

ofissionais, sobretudo aqueles social e 

historicamente marginalizados. Apesar disso, políticas públicas que vêm colocando 

em pauta na sociedade as questões de raça pressionaram instituições culturais a 



alterar seus discursos e diversificar a presença de artistas em suas exposições e 

atividades. Ao mesmo tempo, tem se observado a emergência de artistas, 

curadores, educadores, pesquisadores e demais profissionais negros dos museus e 

das artes ocupando tais espaços. Por uma demanda legítima que se faz presente 

pela comunidade negra e por outros grupos identitários, as instituições culturais se 

veem na necessidade de discutir raça, gênero, classe e acessibilidade, por exemplo.

A pesquisa busca ainda refletir e ressignificar o uso da palavra “curador”, 

tendo em vista o símbolo que carrega. Carregada por uma representação histórica e 

social de agentes que ocupam essa posição profissional na arte, não surpreende 

saber que, em um lugar tão elitista quanto o da arte, o corpo negro não é bem

indo. Para aquelas pessoas que conseguem estar curadoras, a dificuldade se 

encontra na possibilidade de tornar se presente e ter o título de curador/a vinculado 

ao trabalho, o que causa certa estranheza (e às vezes um não reconhecimento) 

recer que sua prática terá a mesma forma que a de colegas brancos.

Alia se a isso o epistemicídio que ocorre no momento em que se pretende 

desqualificar a prática e trajetória de um profissional negro, invalidando sua 

produção de conhecimento, seus processos e sua intelectualidade. Segundo a 

filósofa Sueli Carneiro (2005) o epistemicídio é:

para além da anulação e desqualificação do conhecimento dos povos 
subjugados, um processo persistente de produção da indigência cultural: 
pela negação ao acesso a educação, sobretudo de qualidade; pela 
produção da inferiorização intelectual; pelos diferentes mecanismos de 
deslegitimação do negro como portador e produtor de conhecimento e de 
rebaixamento da capacidade cognitiva pela carência material e/ou pelo 
comprometimento da autoestima pelos processos de discriminação 

Ressignificar o termo “curador” não só rompe as estruturas sociais as quais 

pessoas negras estão inseridas como também propõe novos olhares na prática 

curatorial, olhares que são críticos não apenas à produção artística, mas ao sistema 

em que a arte se insere. O epistemicídio citado anteriormente explica, nas palavras 

da curadora Diane Lima, a “invisibilidade e/ou criminalização da produção cultural 

dos negros no Brasil” (LIMA, 2017). A autora e curadora mostra ainda que

(...) toda essa trama infere decisivamente nos regimes de visibilidade e 
invisibilidade, nas noções de belo, bom gosto e mau gosto e no julgamento 
estético tanto de uma obra artística quanto da prática curatorial como 
ferramenta institucional de produção de conhecimento, documentação, 
validação e registro histórico” (LIMA, 2017, p.3).



Temos, então, que a ocupação de curadores negros em instituições culturais 

ainda é muito baixa, mesmo com toda as qualificações necessárias para os cargos. 

Nas exposições de arte (e nos museus, em geral), os públicos mais frequentes não 

possuem este perfil e, em muitos casos, estão p

jetivo é questionar a invisibilização de curadorias feitas por 

e se configuram como “estratégias político simbólicas” 

 prática curatorial de profissionais negros e seus 

discursos e 2) discutir e analisar as narrativas negras apresentadas nos circuitos 

expositivos e as implicações destas em promoções ou barreiras à democratização 



seu da História e 

da Cultura Afro brasileira (MUHCAB) na qual analiso como foram estabelecidos os 

discursos para o público e de que forma seus processos comunicacionais 

impactaram nos visitantes e na instituição, além de buscar compreender os 

olíticos e sociais nos processos comunicacionais desta experiência. É 

–

–

Entender a colonialidade é compreender, por exemplo, a perpetuação do 

racismo instaurado em uma sociedade que mantém seus privilégios, possui uma 

epistemologia própria, ocupa lugares de poder e que molda as próprias narrativas, 

 A falta de uma reparação histórica que busque compensar 

esses grupos e devolver suas culturas roubadas permite a perpetuação da 

opressão. Assim, grupos não brancos são excluídos dos processos sociais e 

Esta colonialidade está também inserida na arte, porque neste universo 

diferentes formas de racismo são produzidas dentro do escopo da cultura. Neste 

ambiente, o racismo se apresenta ora pela falta de profissionais negros nos 

espaços, ora na falta de representação de artistas/personagens negros em suas 



Não raras são as vezes em que essas instituições se valem de um discurso 

democrático para passar ao público a falsa imagem de integração e diversidade 

profissional e artística. A exposição “Diálogos Ausentes” curada por Diane Lima e 

ações estereotipadas no negro dentro dos 

museus. Em um dos encontros do ciclo de debates que gerou esta exposição, Diane 

falou sobre as classificações dadas por críticos e curadores às obras de artistas 

negros como “folclórica” ou “popular” (LIMA, 201
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eita sob o prisma da arte, mas se observarmos também do ponto 

de vista da museologia, podemos olhar para a construção de um discurso 

expositivo, que é político e carregado de intencionalidades sobre aquilo que se 

specífico sobre o tema de determinado 

acervo. A prática curatorial, que ocorre desde a fase de pesquisas até a exposição 

tal como é vista pelos públicos, tem a missão de provocar reflexões e 

questionamentos em quem a vê/sente/percebe. No entanto, se os profissionais 

envolvidos nessa curadoria decidem que seu trabalho é unicamente dedicado a um 

grupo e não consideram outros, então vemos aí um problema. Nesses espaços, em 

que domina uma elite, a comunicação com os públicos se torna difícil e em muitos 

casos é unilateral.

A museóloga Marília Xavier Cury (2006) traz essa questão ao contestar o 

modelo emissor receptor na comunicação museológica. A autora, então, defende a 

exposição como meio interativo, de construção de valores e ates

Certamente esta postura mexe muito com as ideias também hegemônicas 
dos museus como meios de comunicação. [...  A exposição, como espaço 
de recepção e, portanto, de interação, é o espaço de encontro dos 
horizontes da instituição e do visitante. Certamente o museu terá que 
repensar as suas posições e formas de atuação. E certamente, a partir 
dessa concepção, o público será visto como ator, como ativo, e não como 

, a contestação desses discursos tradicionais observados nas 

instituições pretende discutir tanto as instituições culturais quanto seus agentes 

envolvidos, e propor a ocupação deles por profissionais negros e negras a partir de 

icação. Quando convocamos a experiência do MUHCAB, nos 

 Brasil e o resultado da 

pesquisa é uma cartografia que retrata a ausência desses profissionais nos espaços 

culturais do Brasil, o que mostra o quão distante estamos de uma sociedade mais 

Artigo “Curadorias em disputa: quem são as curadoras e curadores negras, negros e indígenas 
brasileiros?” ciara Ribeiro. Disponível em: 



justa e democrática. É importante entender as prováveis razões para esse baixo 

número de profissionais negros em espaços onde se produz cultura. Na primeira 

delas, percebe se que as artes visuais estão sediadas em instituições culturais as 

quais possuem discursos e práticas hegemônicas, voltados para determinados 

grupos sociais, de modo que quem não pertence a tais grupos, não é contemplado 

por elas. A segunda se baseia no incômodo que o corpo negro causa ao ocupar tais 

espaços com sua própria epistemologia. A terceira envolve a presunção da 

ação de profissionais negros ao porem à prova seus referenciais, seus 

Temos como hipóteses que o circuito das artes não atende às narrativas 

negras porque seu público principal não carrega as experiências e narrativas de um 

corpo negro. Quando essas histórias são contadas, seus discursos tendem à 

estilização de um exotismo construído socialmente que atribui a essas narrativas

outra hipótese sugere a invisibilização da curadoria 

negra relacionada à impossibilidade de contestação de discursos já estabelecidos.

É, ainda, uma hipótese a questão das disputas políticas que existem dentro 

deste campo e que afastam a prática dialética de uma construção plural e difusa do 

saber, o que leva, por consequência, a uma hegemonia intelectual. Finalmente, o 

movimento contrário que vem sendo observado nos últimos anos aponta para uma 

desconstrução e reelaboração de um processo comunicacional constituído que 

valoriza o fazer intelectual e técnico de curadores e profissionais negros na arte.

Este longo processo de luta e entrada na arte é abordado sob a perspectiva 

de pessoas curadoras negras, entendendo a importância de suas funções na 

comunicação expositiva e discursiva para os públicos, compreendendo seus 

processos de linguagem nos contextos histórico, social e político em que estão 



–

s, pontos de leitura… Em geral, as exposições são o recurso mais utilizado 

pelos museus e o que melhor “atrai” as pessoas para seus espaços, porque é por 

[...  instituições historicamente ligadas às classes dominantes, e a 
consequente construção de códigos, procedimentos e símbolos que 



transmitem uma mensagem de distinção social que acaba por afastar as 
pessoas que não se sentem participantes de seu universo sociocultural. 
Assim, as instituições se autossustentam numa redoma de exceção em que 
seus atores e interlocutores – funcionários e visitantes – compartilham do 
mesmo capital cultural. Dessa forma, os processos de exclusão se dão nas 

s direções, de dentro para fora e no sentido inverso (AIDAR, 2019, p. 

Conseguir entrar fisicamente num museu não garante a compreensão de 
suas exposições e narrativas curatoriais, assim como relacionar se 
intelectualmente com o que se observa não é garantia de sentir se à 
vontade no museu, nem pertencente a seu ambiente e universo cultural 
(AIDAR, 2018). Mais uma vez, as barreiras simbólicas e intangíveis são 

amentais para a acessibilidade e têm influência decisiva nos processos 
educativos, já que o bem
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“

ver.”

– –



“Não pode correr”

“Não pode tocar”

“Não pode falar alto”

“Não pode fotografar com flash”

“Não pode comer”...

“Não pode usar celular”

“Não pode sentar”

“Não pode conversar”...

–

–

–

–



espaços em que “os homens se encontram em uma espécie de ruptura absoluta 

com o seu tempo tradicional” (FOUCAULT, 2009). De fato, museus e bibliotecas 

(às vezes parcial) a eles. Em resumo, é “uma espécie de acumulação perpétua e 

indefinida do tempo em um lugar que não se moveria” (FOUCAULT, 2009).

r sobre sua disponibilização ao público é, consequentemente, uma 

demonstração de poder, o segundo ponto que se desdobra a partir da performance 

apresentada. O autor demonstra um poder que “não se dá, não se troca nem se 

retoma, mas se exerce” (FOUCAULT,

O poder funciona e se exerce em rede. Nas suas malhas os indivíduos não 
só circulam mas estão sempre em posição de exercer este poder e de 
sofrer sua ação; nunca são o alvo inerte ou consentido do poder, são 
sempre centros de transmissão. Em outros termos, o poder não se aplica 
aos indivíduos, passa por eles. [...  Ou seja, o indivíduo não é o outro do 
poder: é um de seus primeiros efeitos. O indivíduo é um efeito do poder e 
simultaneamente, ou pelo próprio fato de ser um efeito, é seu centro de 
transmissão. O poder passa através do indivíduo que ele constituiu” 



pessoas em sofrimento psíquico, em conflito com a lei…  

–

–

problema ao que denomina “diferença sem separabilidade”. Aqui, a autora considera 



[...  Cada uma dessas partes, por sua vez, constitui tanto uma forma social 
quanto unidades geográfica e historicamente separadas que, como tal, 
ocupam posições diferentes perante a noção ética da humanidade – 
identificada com as particularidades das coletividades branco europeias. 
Por isso, a intenção poética negra feminista segue a trilha aberta por 
perguntas como: E se, em vez de o Mundo Ordenado, imagenássemos 
cada coisa existente (humano e mais que humano) como expressões 
singulares de cada um dos outros existentes e também do tudo implicado 
em que/como elas existem, ao invés de como formas separadas que se 
relacionam através da mediação de forças? [...  (SILVA, 2019, p. 43).

O historiador conceitua objetos semióforos como objetos “que não têm utilidade, no sentido que 
acaba de ser precisado, mas que representam o invisível, são dotados de um significado; não sendo 
manipulados, mas expostos ao olhar, não sofrem usura” (POMIAN, 1984, p. 71)



–

“vencedores”, sem avaliação crítica sobre as camadas sociais brasileiras. E este 

uma das ações que compõem o conjunto “Brasil decolonial: outras histórias”, o 



[...  o princípio da não localidade sustenta um modo de pensamento que 
não reproduz as bases metodológicas e ontológicas do sujeito moderno, 



isto é, a temporalidade linear e a separação espacial. Justamente porque 
rompe essas articulações do tempo e do espaço, a não localidade nos 
permite imaginar a socialidade de tal maneira que contemplar a diferença 
não pressupõe , os três 

ológicos que sustentam o pensamento moderno. [...  A não
localidade expõe uma realidade mais complexa na qual tudo possui uma 
existência atual [   (espaçotempo) e virtual (não local). Sendo assim, 
por que então não pensar a existência humana 

Du Bois, nos traz, que é o fato de que “ter voz não dissipa os efeitos da racialidade” 

– “sujeito moderno”, como definido por Silva –



lino. “Atlântico Vermelho”, 2017.



sob olhares colonizadores. A obra “Atlântico Negro” acima destacada é uma 



poder e liderança. Considerado um cargo mais “importante” dentro de

“diferente” se aproxima deste grupo, esta pessoa é lida pela sua exterioridade e não 

icos que 

ocorrem dentro das instituições e explica que “a visão de mundo, concepções, 

metodologias de trabalho e os interesses do segmento que ocupa os lugares de 

decisão e poder se manifestam nas estruturas” (BENTO, 2022). E a manutenção 

muitas vezes qualificado como “hegemônico” e “branco”, é defensá

artes. “Demorei muito tempo para me assumir como curadora. „Eu 
curadora?‟ Eu ficava trêmula ao me pensar como curadora. E por quê?, se 

formação, de toda a minha erudição, eu ainda me sentia trêmula” (Revista



Imagem aérea do Patteo do Collegio com a pichação sobre a fachada “Olhai por nóis”. Foto: 



–

alguns direcionamentos trazidos por Koptcke e Fonseca quanto aos “modelos” 



“civilizados”, aqueles que compartilham do comportamento dos gestores e 
são alvos da comunicação e da programação; os cativos, perfil a ser 
inserido na proposta cultural da instituição, estimulados por convites, ônibus 
e tutelados por um responsável pelo comportamento do grupo; e os 
“bárbaros”, que não se reconhecem nas regras de conduta do museu, 
aqueles contra quem o segurança destinam estratégias de proteção ao 
acervo, como anteparos de vidro, unifilas e sinalizações de chão 

cterizado como “público „bárbaro‟ por sua incompreensão diante dos 

civilizados, mas se distingue daquele ao afirmar sua intencionalidade e não se 

permitir „civilizar‟” (FONSECA, 2019). A autora propõe inclusive uma distinção do 

ratura jurídica e o insere nos contextos da Educação 

Museal e do patrimônio cultural: “Enquanto participante ativo do patrimônio, sua 

forma de interação visa ser eliminada pelas regulações dos códigos de conduta. 

Caracteriza se por uma ameaça ao simbolismo da instituição cultural (FONSECA, 

educador, ao trabalhar no projeto “Eu apoio a voz do adolescente”, criado pela Vara 



icóloga Marlise D‟Icarahy, responsável pelo projeto, propôs 

não era “feito para eles”. Tudo indicava isso para eles: os seguranças que os 

–





começamos eles comentaram gostar do “design” do prédio, disseram que 

o prédio tinha uns 100 anos e se referiram à estátua da “Justitia” como o olhar da 

puxados pelo Leandro: “olho por olho e dente por dente” e o “a lei é dura mais é a 

lei”. Eles falavam bastante e sempre se posicionaram no lado injusto da lei, trazendo 

pratica o “delito”.

tirar foto com todos nós. Passamos pela exposição da Resistência [“Da Re

à Liberdade”]. Um dos meninos ficou impressionado com a caligrafia, comentou ser 



ovo hit “Pressentimento” do MC Livinho e MC 

“Pressentimento”. Marlise abaixou o tom de voz e ofereceu a possibilidade de eles 

desenhos também, podem ser grafites e pixações. O da caligrafia comentou “é 

mesmo, porque aí pauta é diagonal”. Ele foi o primeiro a terminar e eu e Isabella 

om bola de meia, jogavam UNO, brincavam na hora do banho. Mas que os “seus” 

tatuagem e automutilam símbolos ou por passatempo mesmo. Os “seus” são ainda 

no seguro, contou que os castigos eram chinelo na cara e que tinha a “Tereza”, que 

escolhesse alguém para “assinar” os machucados. Disse que quando a facção 

“batia no cadeado” (batiam em policial), eles também castigavam os adolescentes. 



“quando eu fui preso meu castelo de ilusão ruiu”...

participantes disse “como é bom ver as coisas de cima”. Este momento foi de total 





sobre a dificuldade que existe em representar o “outro” em um cenário onde aqueles 

ação ou exposição dita “representativa” que insere sujeitos tidos socialmente como 



Trago a reflexão sobre esses “pontos de vista” diferentes porque ve

–

–

museu que se constrói pelo “não” (não pode tocar, não pode falar alto etc.), vemos 

(materiais, sociais…), e o devolve à sociedade sob a forma de objeto semióforo. 

– –



–

–

vação, os materiais que o compõem, a procedência… A autoria, 

colonialidade que não reconhece autoria em objetos classificados como “exóticos”, 

reposicionado em uma exposição. Para “facilitar” a visualidade, ele poderia ser 





OBRA 5. Ayrson Heráclito. “Regresso à pintura baiana 
Rosário dos Pretos”, 2002 a 2021.



À parte deste ponto “técnico”, Ayrson nos conta sobre sua arte ser uma forma 

de cura e de “exorcizar os fantasmas”

–

–

com referência ao título da obra e que agora utiliza outro óleo como “técnica 

pictórica”, mostra um movimento de resistência à violê



– —

inicialmente o significado do verbete “negociar”, apresentado no dicionário Houaiss, 

–

ne Lima disse em uma análise sobre três 

experiências curatoriais realizadas entre 2016 e 2018: “Tendo a curadoria uma 

posição estratégica dentro do sistema da cultura e da arte, é possível enxergar, a 

partir dela, como se organizam as relações de poder tanto no campo estético quanto 



a nível institucional” (LIMA, 2018). A organização dessas relações de poder no 

O professor e curador Igor Simões analisou a exposição “Histórias Afro

atlânticas”, apresentada em 2018 no Museu de Arte de São Paulo Assis 

Uma das perguntas que rondam essa investigação é onde estão os negros 
quando pensamos em cargos de curadoria e nas escritas da história e da 
crítica da arte, enquanto autores dessas narrativas para além da produção 
poética e artística. [...  Dessa maneira, chegamos a um paradoxo 
importante: de um lado, a indispensável presença de um curador negro em 
uma mostra dessa envergadura; de outro, o cuidado para não essencializar 
essa presença configurando os seus fazeres como aqueles possíveis 





OBRA 6. Renata Felinto. “White Face and Blonde Hair”, 2012.



Presente na exposição “Diálogos Ausentes”, a obra de Renata Felinto

fotografia, intitulada “White 

Face and Blond Hair” (“Rosto Branco e Cabelo Loiro”, em português), é um 

fragmento da performance de mesmo nome e compõe o projeto “Também quero ser 

sexy”, na qual a artista caminha pela rua Oscar Freire, em São Paulo, local 

de forma velada ou implícita e que, por uma suposta sutileza ou “má interpretação” 

na peça teatral “A mulher do trem”, em cartaz no Itaú Cultural em 2016, e se 

Negociar nas artes visuais é…?



– –

Acima, quando apresentei a obra “White Face and Blond Hair”, de Renata 

racismo visto na peça “A mulher do trem” , da companhia paulista “Os Fofos 

Encenam”, por meio do uso de 

Originalmente francesa, do século XIX, “A mulher do trem” foi reeditada no Brasil e lançada em 



emblemática exposição “A mão afro

tórica”, organizada por Emanoel Araújo no Museu de Arte Moderna de São 

–

– aos saberes “dominadores”:

     −                                                                
                                                                  

                                                                   
                                                                   
                                                                        

                                                                  
                                                                       
                                                                      



                                                                         

– –

entre capturas, saqueamentos intelectuais em massa e espoliação 
comercial, são nas relações institucionais de poder que se atualizam nas 

has do capital, a posição do artista negro como aquele de quem tudo 
pode se tomar. [...  É pois nesse limiar entre o institucional e o não
institucional, engessado e aprisionado nas definições de contemporâneo, 
tradicional, periférico, popular e naif, que o artista negro se faz e se refaz na 
busca de um espaço de atuação frente as dicotomias do seu tempo. Nesse 
sentido, se levarmos em consideração as trocas de valores inerentes a 



produção cultural e ao mercado das artes como um todo, o que a 
intervenção institucional realizada no Itaú Cultural possibilitou foi uma 
discussão acima de tudo da ordem da autoralidade, que nitidamente veio a 
influenciar muitas outras instituições (LIMA, 2017, p. 9

 neste texto dá subsídios para 

refletir sobre a prática curatorial de profissionais negros e seus discursos nas artes 

Toda essa trama infere decisivamente nos regimes de visibilidade e 
invisibilidade, nas noções de belo, bom gosto e mau gosto e no julgamento 
estético tanto de uma obra artística quanto da prática curatorial como 
ferramenta institucional de produção de conhecimento, documentação, 
validação e registro histórico. Pois qual sala principal está disposta a ver a 
dor do lamento? Qual auditório nobre está disposto a ouvir o canto ao 
divino? Qual biblioteca quer rasurar suas páginas com os contos da 

 quer ver remontado o mito da 
miscigenação racial e o eugenismo de Lobato e Nina? Que vernissage vai 
querer perder seu status de ter “só gente bonita”? Em que elevador cabem 

dendê

Tenho acompanhado de modo atento a cena relativa às artes visuais no 
país. Um fato que me chama a atenção é a ausência quase total de uma 
crítica robusta ao nosso hábito de nos pautarmos, talvez na maioria dos 
asos, em um pensar hegemônico que orienta a realização e a legitimação 

a quase inexistente 
necessidade de considerarmos a possibilidade da produção de 
conhecimentos que não sejam apenas reflexos de uma cultura hegemônica, 
branca e europeia. Isso inclui, obviamente, acolher as produções que estão 
“à margem” de uma suposta “universalidade” e que independam dessa 
matriz. [...  Podemos dizer que, se por um lado novas posturas estão sendo 

passos lentos, em locais onde elas já deveriam ser um hábito – 
como nas universidades –, por outro lado alguns artistas, e instituições, 

produções intelectual e artística negras e denunciam as “ausências” nestes locais. 



–

–

acredita que o acolhimento da diversidade é uma chave “para uma verdadeira 

ilidade, assim mesmo, com letra maiúscula” 

atendidos pelo projeto “Eu apoio a voz do adolescente”. Jovens negros, em sua 



Cida Bento, ao falar sobre este tema em “O pacto da branquitude”, revela as marcas 

Nas escolas, por exemplo, sempre professoras e gestoras brancas, 
brinquedos e livros didáticos, planos de aula, projetos político pedagógicos 
que dialogam exclusivamente com a branquitude. É na organização da 
instituição, ao longo da história, que se constrói a estrutura racista. É na 
escolha exclusiva de perspectivas teóricas e metodológicas eurocêntricas 
que se manifesta a branquitude. Elementos da cultura negra e indígena, 
quando presentes no currículo, não são reconhecidos como tais ou estão 

–

–



a artista e sua produção…



instituições. Em muitos casos, a curadoria é feita “sob encomenda”, em um contrato 

a instituição. Tal qual aconteceu no Itaú Cultural com “Diálogos Ausentes”, no MASP 

com “Histórias Afro atlânticas” e por diversas vezes em outros espaços culturais. 

– –



“diversidade” de instituições culturais

huva das chamadas “minorias”, vendo

argumento e propriedade intelectual da pesquisa, destino/recepção do trabalho… O 



OBRA 7. Sidney Amaral. “O estrangeiro”, 2011.



Na pintura “O Estrangeiro”, o artista se coloca den

Que tipo de fronteiras uma pessoa “estrangeira” encontra nas artes?



A obra anteriormente apresentada de Sidney Amaral, “O estrangeiro”, nos 

– –

–



Simplificadamente podemos afirmar que a desterritorialização é o 
movimento pelo qual se abandona o território, “é a operação da linha de 
fuga” e a reterritorialização é o movimento de construção do território 

 primeiro movimento, os 
agenciamentos se desterritorializam e no segundo eles se reterritorializam 
como novos agenciamentos maquínicos de corpos e coletivos de 
enunciação (

–

–

lo, na intenção de “acabar com as territorialidades culturais, com o 

circundante” (SODRÉ, 1988, p. 26



instituído desde a invasão, e Muniz Sodré nos mostra isso: “para o negro no Brasil, 

linhagens era um ato político de repatrimonialização” (SODRÉ, 1988, p.70).

Paulino havia dito que sua obra “Parede da Memória”, criada em 1994 e 



OBRA 8. Maxwell Alexandre. “Sem Título”



possui uma série chamada “Novo Poder” em que critica 

espaços. Em “Novo Poder”, o artista faz um movimento de desterritorialização da 

instituição e busca reconfigurá la para um novo cenário. Ele diz que “chamar a 

atenção da comunidade preta para esse campo é uma estratégia profética de 

ascensão e tomada de poder” (ALEXANDRE, 2

disciplina “Performatividade: filiações, cenários, disseminações e tramas dos corpos 



nos limiares”, ministrado pela professora Luciana Lyra, fui pedido para que 

Ervin Goffman, ao definir a performance como “toda e qualquer atividade de 

um determinado participante em uma certa ocasião, e que serve para influenciar de 

qualquer maneira qualquer dos participantes” (GOF

explicar o “comportamento restaurado” como a repetição de ações as quais as 



Fenômenos liminares tendem a apresentar características semelhantes às 
que se encontram nas discussões de Durkheim sobre “representações 
coletivas”. Trata se da produção de símbolos que evocam significados 
intelectuais e emotivos comuns a todos os membros do grupo. [...  
Fenômenos liminoides tendem a apresentar características mais 
idiossincráticas, associando se a indivíduos e grupos específicos que 
frequentemente competem num mercado do lazer, ou de bens simbólicos. 
Nesse caso, as dimensões “pessoais e psicológicas  dos símbolos têm 
reponderância sobre as dimensões “objetivas e sociais” (TURNER apud 

ma pessoa. A repetição destes atos, que são performativos, é 

observada nos gestos, na fala, nos discursos e no corpo e acaba, portanto, 

definindo uma identidade que é imposta. Sugerindo uma mudança neste paradigma, 

a autora diz que “no seu verdadeiro cará

contestar o estatuto estabelecido da identidade de gênero.”



medo, acolhimento, surpresa, curiosidade…

–

–

sibilidades de ser: “corpo tela”, “corpo imagem”, “corpo pólis”, 

“corpo das temporalidades e espacialidades”, o “corpo gentrificado”, “corpo 

testemunha e de registros”, “corpo político”. A autora demonstra essas formas do 

corpo assume novos repertórios, é “um corpo historicamente conotado, que 

existência, mais plena e cidadã”. (MARTINS, 2021)



–

–

–

Exposições curadas por pessoas negras, como “Histórias Afro atlânticas”, 

curada por Ayrson Heráclito e Hélio Menezes, em 2018 no MASP, “O Rio do samba: 

resistência e reinvenção”, em 2018, “Crônicas Cariocas”, em 2021, estas duas 

curadas por Marcelo Campos no MAR, e “Carolina Maria de Jesus: um Brasil para 

os brasileiros”, curada por Hélio Menezes e Raquel Barreto, no Instituto Moreira 

de “fazer junto”.

institucionalizada. O caso de “Histórias Afro atlânticas” representa uma revisão da 



institucionalizado, dividiu o espaço em “O Rio do Samba” com uma curadoria 

–



Casos como esses, portanto, confrontam o modelo tradicional, ou as “ficções 

de poder”, como chamam Moura e Viana (2019), e o provoca a rever a própria 

formatividade do corpo é “local de inscrição do conhecimento”:

–





OBRA 9. Aline Motta. “(Outros) Fundamentos”, 2017

Vídeo, 15‟48”, Série de fotografias



corpos e encontros. Provoca as estruturas históricas e sociais. “(Outros) 

” é uma forma de mostrar os processos epistemológicos de Aline que 

oralidade, a dança…



–

OBRA 10. André Vargas. “Calunga Grande”, 2021.



todo… Em algumas comunidades, a calunga pode ser atribuída como o local de 

Nas palavras do artista, “

indecifrável que ginga as águas nas masmorras da memória”.

ências o “pretuguês”

protesto, nos anúncios em comércios… a mensagem neste suporte deve ser nítida 

–
“incorreto” de algumas palavras –

na substituição das letras “l” e “r”, como em “pobrema”. Ao contrário do que 



desenvolvidas sob o lema “Cultura+Diversidade”. Inicialmente com o nome Museu 

– –

durante as obras urbanísticas de “revitalização” da região portuária da cidade, 









primeiras adaptações ao projeto de 2020, como é o caso dos itens „d‟ e „h‟.



– –



desdobraram em conceitos, surgiram da grande chave “protagonismo”. A



Abdias Nascimento chamava de “obliteração da lembrança” (NASCIMENTO, 1980).



“traz como de

contemporâneas urgentes”



entre as partes no que diz respeito a 

um dos lemas da instituição: “A escrita da história do Brasil deve refletir a presença 

das narrativas de matriz africana e indígena em igual medida à europeia, levando 

“Oferenda à liberdade”, e sobre este trabalho, Val nos conta:

“Pensei em reverenciar mulheres que no século XIX exercia

também quitutes. “Oferenda à Liberdade” narra essa história de mulheres 

para obterem a graça da liberdade do seu povo” (PIRES, 2021).



embate. De um mesmo lado, a escultura “A negra”, do francês Mathurin Moreau, e a

A escultura  A Negra , do francês Mathurin Moreau, foi construída no 
contexto das lutas abolicionistas no Brasil, mais especificamente na 
aprovação da Lei do Ventre Livre (1871). Esta lei e outras criam a 

 por meio da escultura 
nos moldes europeus. Nesses casos, o que podemos perceber nas 
esculturas criadas naquele período é o uso da alegorização de temas 
políticos, característico do romantismo social. Isso pode explicar porque a 

er negra carregando a luz foi escolhida para estar, 
justamente, no edifício da Escola de Santa Rita, posteriormente Escola 
José Bonifácio, situado na região negra da Pequena África. Esse tipo de 
escultura foi também usado como propaganda por parte do Estado imperial 
como resposta às pressões internacionais pela abolição.



(esquerda): Mathurin Moreau. “A negra”. Sem data.



A serpe imperial, uma mistura de dragão com serpente, representando a 
bravura, é símbolo de brasão. Foi introduzido no Brasil pela casa de 
Bragança (1640 1910) durante a colonização portuguesa e ficou 

larmente conhecida como “a serpe dos Bragança”. No entanto, a serpe 
aparece no brasão de armas de Portugal desde a Dinastia Avis (1385
1580), segunda dinastia portuguesa, sendo anterior à ascensão dos 
Bragança ao trono. A serpe é, então, o símbolo da Coroa portuguesa, e não 
de uma casa real portuguesa em específico. Apesar disso, com a 
independência do Brasil (1822), Dom Pedro I alia a serpe ao conjunto 
simbólico criado para o novo Estado brasileiro. Com a instauração da 
república (1889), os símbolos imperiais deixam de ser preservados e, hoje, 
a serpe não é mais tão comum na arquitetura carioca, mas ainda é possível 
encontrar duas serpes idênticas a estas no Museu Histórico da Cidade do 
Rio de Janeiro, na Gávea. Tais serpes pertenceram à Escola José de 
Alencar, hoje Colégio Estadual Amaro Cavalcanti, no Largo do Machado.

“Oferenda à liberdade” está posicionada frente à serpe e transversalmente à 



res, fazeres e 

conhecimento negro. Abdias Nascimento aponta que “a arte dos povos negros (...) 

preenche uma necessidade de total relevância: a de criticamente historicizar as 

estruturas de dominação, violência e opressão, características da civilização 

capitalista” (NASCIMENTO, 1978, p. 180).

Enquanto em “A negra”, vemos uma alegoria de cabeça baixa, em “Oferenda 

à liberdade” o corpo feminimo, real, está erguido, altivo, ciente e orgulhoso de si e 





Xilopretura, “Oferenda à liberdade”, 2021. 

Para criar a sala “Nossas origens”, decidimos utilizar poucos objetos e 



“pReSenÇa”

mento da sala foi o mapa instalado “Um retorno para 

os caminhos da diáspora”, que apresenta os territórios do Brasil e da África, não 

Exposição “Protagonismos: memória.orgulho.identidade”. Mapa “Um retorno pelos 
caminhos da diáspora”, 2021.



Descendemos de interações que não conhecemos e participamos de 
interações entre o conhecido e o segredado pela vida morte. O feixe de 
fundamentos bantu kongo a desaguar em kindoki, enfim, traz nos a grande 
importância, nessa cosmovisão, das interações. “KINDOKI não é outra 
coisa senão o conjunto das INTERAÇ ES” (B. 11), em consonância com a 
afirmação de Zamenga B. ao desvelar uma acepção de totalidade pautada 
numa grande reunião entre partes que aprioristicamente interagem. Kindoki, 

a que usualmente traduzido apenas como feitiço, faz se uma expressão 
potente para designar conhecimento e ciência. Uma vez considerada a 
poética dos saberes, isto é, se a retomarmos no caráter material do feitiço, 

anifestar, muitas vezes, uma 
perspectiva maniqueísta que nos afasta de diversas chaves não ocidentais 

“Nzambi mu kanda (kena)”
“A Totalidade Presente é na comunidade”

Tiganá Santana utiliza o termo “sentença em linguagem proverbial” e explica: “A sentença em 

frequência.” 



Pensar sobre música 

“pReSenÇa”



–

–

obra família, religiosidade, identidade, memória e protagonismo, e exemplifica “o 

brasileiro” (NASCIMENTO, 1980, p. 83).

rOnA. “pReSenÇa”, 2014. 

Ao apresentar os objetos e elementos presentes na sala “Nossas origens”, 



Dessa forma, o que antes propunha uma ideia de “civilidade”, que explicaria a 

Os outros objetos da sala, que funcionam também como representações 

simbólicas e servem como objetos semióforos (POMIAN, 1984), por meio da 

negros. “Nossas origens” é um dos 



Imagem da sala “Nossas origens”, 2021. 



uma “metáfora para o legado de uma memória coletiva, de algo culturalmente 

comum a um grupo” (SODRÉ, 1988, p. 50).



“Preparação”, 2021. 

também com a obra “Sambistas” (1961), de Heitor dos Prazeres, importante nome 



–

–

Heitor dos Prazeres. “Sambistas”, 1963. 



Artedeft. “Persistir”, 2021.

Sala “Não veio do céu, nem das mãos de Isabel, a liberdade”/Sala Grande 

trecho do enredo “História para ninar gente grande”, apresentado pelo G.R.E.S. 



fotografias de peças teatrais como “Sortilégio” e “O filho pródigo”.

Em outra parte da sala, a obra “Monumento à voz de Anastácia (Edição 

Memorial)”, de Yhuri Cruz, mostra um resgate à história de Anastácia, imagem 

que se refere a um antigo documento do século XIX. Chamado de “meia

escravos”, o arquivo é o registro de um imposto



almente. Ou seja, “Monumento à voz de Anastácia” chega a 

Yhuri Cruz. “Monumento à voz de Anastácia (Edição 
Memorial)”, 2



–

–



Para a exposição, utilizamos o trabalho “Marighella”, do artista Senegambia, 

produzir reedições de símbolos canônicos da história da arte. Com “Marighella”, ele 



Senegambia. “Marighella”,



“ ”

Sala “O que se espera para o MUHCAB?”/Sala Abdias Nascimento

solicitados, além de dispositivos interativos, como o mapa “Minha Pequena África”. 



Sala “O que se espera para o MUHCAB?”/Abdias Nascimento.

Como se tivéssemos “desmontado” um álbum de fotos, distribuímos pela vitrine 

“Abdias do Nascimento: vida e arte de um guerreiro”, em 2001.



Fotografias da abertura da exposição “Abdias do Nascimento: vida e arte 
guerreiro”, 2001.

–

–



Tia Lúcia. “Cachorro branco”, 2002.

Tia Lúcia. “Sem título”, sem data. 



ológicos… a gente tinha duas pessoas na 



–

–



estressante porque mesmo a gente tendo… a gente teve reuniões pontuais para o 



do museu, pela história da Escola José Bonifácio, o prédio onde fica o museu… 

pessoas negras como um todo. A educação entra… uma q





nstalação “Preparação” criando os objetos em 



“Protagonismos: memória, orgulho, identidade”. Porque a gente queria transferir, 



–



“Protagonismos” é



ogos… O público que nos 

“Protagonismos”. Quando a gente retrocede, olha pra 



pois da exposição “Protagonismos” isso mudou. Logo no primeiro ano, a gente 

quadro, né, “axé”, “amor”, o que se espera do MUHCAB… Ele foi um quadro que 

sempre tem alguma coisa que o visitante vem falar “porque que não tem um 

quilo”, né… Uma outra 



mediação vieram sem a mediação e falaram “nossa, mas com a mediação é muito 

mais interessante”. Porqu





gente tá numa sala, mas a gente faz “ah, lembra aquela obra que você viu na outra 

sala?” Então ela não é exatamente circular, né, ela é cíclica, é





OBRA 11. Tia Lúcia. “Brasil e África: a escada e o dragão”, sem data. 



música…

A obra em questão, “Brasil e África: a escada e o dragão”, faz uma referência 

– –

do no catálogo da exposição “A Pequena África e o MAR de Tia Lúcia”, no Museu de 



ociações…

tempo cósmico…

– –



mudança de discurso, na seleção de obras, na escrita dos textos…





OBRA 12. Sônia Gomes. “Sem título” (série Torção), 2022.
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